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RESUMO


O Concílio Vaticano II foi, sem dúvida, um marco referencial na história da Igreja. No entanto, mesmo depois de quatro décadas desde o seu início, boa parte de suas constituições, decretos e declarações ainda são desconhecidos para os fiéis e até mesmo, para alguns clérigos.


Dentre os diversos temas importantes, os bispos conciliares enfatizaram a exigência da Formação Litúrgica, a começar pelos próprios pastores. Esta tarefa deve ser realizada desde o Seminário, ou seja, é na casa de formação que se começa a irradiar esse novo espírito renovado e estilo participativo e ministerial das celebrações litúrgicas.


Num mundo globalizado, marcado fortemente pelo secularismo, pelo individualismo e pela rapidez de informações, não é mais possível continuar a realizar a formação presbiteral na base da improvisação ou do espontaneísmo. Nestas últimas décadas, o novo modo de ser Igreja nos apresenta a necessidade de se compreender melhor a natureza da Liturgia e o novo modo de celebrá-la.


Neste contexto é preciso promover uma Formação Litúrgica que vise a encarnação das celebrações litúrgicas na vida, na índole e nas expressões do povo, a fim de que este venha a participar de forma ativa, livre e consciente. Esta mudança de perspectiva deve começar com os futuros ministros da presidência litúrgica e progressivamente, contagiar todo o clero num projeto de formação litúrgica sistemática, integrada e permanente.


A riqueza das tradições milenares, a criatividade das comunidades cristãs na cidade e no interior, a originalidade do contexto amazônico, a urgência da inculturação, o resgate da cultura, a valorização da ecologia e dos valores nativos, etc., são questões fundamentais que merecem ser aprofundadas no processo formativo do clero local.


Desta forma, a experiência vivencial da Liturgia nos anos da formação presbiteral, seja no Seminário, seja no estágio pastoral, juntamente com o estudo da ciência litúrgica no Instituto Teológico são eixos integradores da formação seminarística.
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Resumen

El Concilio Vaticano II fue, sen duda, un marco referencial en la historia de la Iglesia. Entretanto, aún después de cuatro décadas desde su inicio, buena parte de sus constituciones, decretos y declaraciones todavía son desconocidos para los fieles y hasta para algunos clérigos.

Entre los diversos temas importantes, los obispos conciliares enfatizaron la exigencia de la formación litúrgica, comenzando por los propios pastores. Esta tarea debe ser realizada desde el seminario, o sea, es en la casa de formación que se comienza a irradiar ese nuevo espíritu renovado y estilo participativo y ministerial de las celebraciones litúrgicas.

En un mundo globalizado, marcado fuertemente por el secularismo, por el individualismo y por la rapidez de información presbiteral en la base de improvisaciones y de espontaneidad. En las ultimas décadas, el nuevo modo de ser iglesia nos presenta la necesidad de comprender mejor la naturaleza de la liturgia y el nuevo modo de celebrarla.

En este contexto es necesario promover una formación litúrgica que vise la encarnación de las expresiones del pueblo a fin de que este venga a participar de forma activa, libre y consciente. Esta mudanza de perspectiva debe de comenzar con los futuros ministros de la presidencia litúrgica y progresivamente, contagiar todo el clero en un  proyecto.

La riqueza de las tradiciones milenares, la creatividad de las comunidades cristianas en la ciudad y en interior, la originalidad del contexto amazónico, la urgencia de la inculturación, el rescate de la cultura, la valorización de la ecología y de los valores nativos, etc., son cuestiones fundamentales que merecen ser tratados a fondo en el proceso  formativo del clero local.

Deste modo, la experiencia vivencial de la liturgia en el anos de la formación presbiteral, sea en el seminario, sea en el estagio pastoral, juntamente con el estudio de la ciencia litúrgica en el instituto teológico son ejes integradores de la formación seminarística.  
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SUMMARY

Vatican Council II was, without a doubt, a referencial landmark in the history of the Church.  However, exactly after four decades since its beginning, good part of its constitutions, decrees and declarations still are unknown for the fidiciary offices and even though, for some clergymen.

Amongst the diverse important subjects, the bishops of the council had emphasized the requirement of the Liturgical Formation, to start for the proper shepherds.  This task must be carried through since the Seminary, or either, it is in the formation house that if starts to radiate this new renewed spirit and participated and ministerial style of the liturgical celebrations.

In a globalizado world, marked strong for the secularization, the individualism and the rapidity of information, it is not more possible to continue to carry through the presbiteral formation in the base of the improvisation or of the spontaneousness.  In these last decades, the new way of being Church presents the necessity of better understanding the nature of the Liturgy and the new way to celebrate it.

In this context it is necessary to promote a Formation Liturgical that aims at the incarnation of the liturgical celebrations in the life, the nature and the expressions of the people, so that this comes to participate of active form, exempts and conscientious.  This change of perspective must start with the future ministers of the liturgical presidency and gradually, to all infect the clergy in a project of systematic, integrated and permanent liturgical formation.

The wealth of the millenarian traditions, the creativity of the christian communities in the city and the country, the originality of the Amazonian context, the urgency of the inculturation, the rescue of the culture, the valuation of the ecology and the native values, etc., are basic questions that they deserve to be gone deep the formative process of the local clergy.

Of this form, the existential experience of the Liturgy in the years of the presbiteral formation, either in the Seminary, either in the pastoral period of training, together with the study of liturgical science in the Theological Institute are axles integrators of the seminarian formation.

